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Saúva
Naobservaçãodacidade, lem-

brei-me da frase: “Ou o Brasil
acaba com a saúva, ou a saúva
acabacomoBrasil”, donaturalis-
ta francês, Auguste DE Saint- Hi-
laire, em 1825, ao percorrer o
Brasil. Percorrendo as avenidas
do Plano Piloto podemos dizer
“ouBrasília acaba comas saúvas,
ou as saúvas acabam comBrasí-
lia”. Onde anda o Departamento
deParques e JardinsdaNovacap?
»Marcos Rodrigues Cunha,
Brasília

PEC da Vingança
A PEC da Vingança, assim

chamada porque os atores têm
culpa no cartório, indica que se
deriva da Câmara dos Deputa-
dos a indicação dos membros
do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). Isso
acontecendo, transforma-se em
ato político e traz poder ao Le-
gislativo. Esse é um ato forjado,
que prejudica cassações da La-
va-Jato. Daí, a revolta dos corre-
gedores-gerais (19/10).
»Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

» Ao mesmo tempo em que
somos vítimas, somos os culpa-
dos pela eleição de infratores, al-
guns de altíssima periculosida-
de, para compor o Congresso
Nacional. Hoje, causa revolta a
PEC daVingança, que garantirá
total impunidade aos corruptos
(e não são poucos). A PEC nada
mais é do que legislar em causa
própria, evitando que os atos de
hoje sejam punidos amanhã. Os
deputados, principalmente, sa-
bemo que devem à Justiça e, por
isso, decidem destruir a Consti-
tuição e, dessa forma, pavimen-
tar a viadacorrupçãodominante
neste país. Quando elegemos es-
sas pessoas, estamos dando a
chave da cadeia aos bandidos.
» JoaquimHonório,
Asa Sul

Fome
Está nas cartas dos leitores, nos editoriais dos jor-

nais, nos textos dos articulistas, nas reportagens jorna-
lísticas de todos osmeios, em repercussão da imprensa
internacional, nas redes sociais, nas conversas das pes-
soas.Masnãoestá ondedeveria estar, nas instâncias de
decisões. É objeto de estudo, de análise entre especia-
listas. Émotivo de reflexão na literatura e nos ensaios.
Muitospaísespassarampor seuestigma.Muitosoutros
ainda passam. É a fome, sendomostrada nas imagens
de pessoas disputando sebo de carne e ossos em um
caminhãonoRio de Janeiro, e agora repercute também

as imagens de pessoas revolven-
do caminhão recolhedor de lixo
para buscar qualquer coisa para
saciar a fome. Não, não é sina do
homem nascer e morrer de fo-
me. É verdade que o Brasil não
tem seumonopólio. Mas, vejam,
o livro de Raquel de Queiroz, O
Quinze, já a denunciava, como o
título expressa, em 1915. Como
também A Bagaceira, de José
Américo de Almeida, Vidas Se-
cas, de Graciliano Ramos, e tan-
tas outros. Mas o clássico amos-
trardeformacientíficaessaques-
tão está em Geografia da Fome,
lançado em 1946, pelo geógrafo
brasileiro Josué de Castro. Todos
que citei no primeiro parágrafo
se indagam como podemos ter
ummodelo do agronegócio ali-
mentando o mundo, deixando
gente nossa roendo os ossos. Ah,
se as autoridades tivessem fome
de leitura por nossos clássicos,
por nossa realidade, talvez fizes-
sema leitura da fomealimentan-
dooutromodelo alimentício.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Líder
Neste momento, não adian-

ta recorrer às biografias que vo-
cê leu. Nenhum líder enfren-
tou, até aqui, algo capaz de as-
solar o mundo inteiro, sem pre-
cedentes, como o coronavírus.
Então o que resta a um líder po-
lítico ou seja ele um CEO, é vol-
tar aos fundamentos: pessoas,
governança e gestão. O ser hu-
mano em primeiro. Pessoas
têm necessidades diversas e si-
multâneas, que vão desde sa-
ber que terão o que comer, sen-
tir que estão seguras. O corona-
vírus expôs várias necessida-
des. Um líder deve comunicar
ao seu time mesmo que as me-
didas sejam duras, mas neces-
sárias. Isso é indelegável. Na
prática, nesses momentos de
crise, o papel da governança é
muito mais do que fiscalizar. É

momento de avaliar as propostas de curtíssimo pra-
zo e repensar como se comportar no pós-crise. Mais
cabeças precisam, de fato, pensar melhorar juntas.
Pode passar pela cabeça do líder aflito que taismedi-
das a serem adotadas são apenas de busca e eficiên-
cia, de rever suas ações, seus processos e suas opera-
ções. Reflexões sobre como as transformações, cau-
sadas pela pandemia, podem perenizar como expec-
tativas, comportamentos e anseios da população.
Tudo isso precisa ser pensado. Esse é o papel estraté-
gico do líder. O líder não é um ser superior, mas com-
paro-o a um capitão: seja o de umbarquinho ágil, se-
ja o de um navio commenor velocidade de mudan-
ça, o que qualquer tripulação espera é chegar a um
porto seguro após a tempestade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Oministro Onyx Lorenzoni quis
contar uma “história” e ficou só
na “estória” em artigo publicado

pelo Correio (19/10).
EEdduuaarrddoo AAzzeevveeddoo— Lago Sul

Por fazer manifestação contra o
passaporte sanitário, o líder do
partido Forza Nuova e mais 11
correligionários foram presos,
na Itália. No Brasil, o presidente
quer prender quem exige o
passaporte sanitário.

Joaquim Antunes de Carvalho — Asa Norte

Lira diz que quem controla
precisa ser controlado. A PEC da
Vingança só quer impedir

procuradores de controlarem a
roubalheira dos políticos.
Fernando Moreira — Águas Claras

O procurador-geral, Augusto
Aras, adotou o silêncio ante a
PEC daVingança. Seria por

concordância?
Arthur de Castro, Asa Sul

Ditadura cubana torturou e
cometeu abuso em repressão a

protestos, diz ONG.
Dispensa comentários?
José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Foi pelo trabalho da comissão do
Senado que os brasileiros tiveram a
noção de como o governo apostou to-
das as suas fichas em medicamentos
que não tinham qualquer respaldo da
ciência para combater a covid-19, co-
mo a cloroquina, que foi produzida e
distribuída aos milhões de comprimi-
dos pelo Exército.
Soubemos também dos indícios de

superfaturamento de medicamentos,
das negociatas entre empresas fornece-
doras com autoridades do Ministério da
Saúde, entendemos melhor os motivos
que levaram à queda de dois ministros
que se pautavam pela ciência.
Ficamos sabendo também da suspei-

ta de que existiu ao longo de todo esse
tempo de enfrentamento da covid-19
um grupo de aconselhamento paralelo
ao presidente da República, que passava
por cima das atribuições do Ministério
da Saúde. Mas também houve muitas
ações histriônicas, vaidades exacerba-
das e discussões acaloradas que somen-
te serviram de combustível para acen-
tuar a polarização reinante no país. Es-
ses reveses ficaram ainda mais eviden-
tes nos últimos dias, já que o próprio co-
mando da comissão admitiu publica-
mente, em entrevistas, divergências
profundas a respeito do indiciamento
de autoridades do governo federal.
De tudo o que foi revelado, prevalece

uma certeza. Nada terá sidomais forte na
CPI do que os depoimentos de familiares
dasmais de 600mil vítimas do coronaví-
rus. Brasileiros marcados pela dor que
merecem o respeito e a empatia de todos
nós. E a Comissão Parlamentar de Inqué-
rito acertou ao amplificar essas vozes.

S
e não acontecer um novo adia-
mento de última hora, a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da covid vai fazer ho-
je a leitura do seu relatório fi-

nal, apontando os responsáveis por er-
ros e omissões no combate à pandemia
que ceifou a vida demais de 600mil pes-
soas no país e que continua matando
centenas de brasileiros todos os dias,
apesar damelhora nos indicadores.
Desde o seu início, em abril — e até

mesmo antes—, a CPI representou uma
queda de braço entre governistas e oposi-
ção. Serviu de palanque para que o gover-
no fosse atacado por senadores, e o pró-
prio governo se defendesse e revidasse
contra os seus adversários. Foi assim ao
longodosmais de seismeses de trabalho.
Mas, à parte o intenso jogo político, a

contribuição mais efetiva da CPI foi a
de sistematizar e dar visibilidade aos
diversos erros cometidos no combate à
pandemia no país. É inegável a impor-
tância da Comissão para mostrar mais
do que o inimigo invisível coronavírus
por trás de hospitais lotados, das covas
abertas em série nos cemitérios e das
milhares de famílias enlutadas. Negli-
gência, inépcia e descaso ficaram evi-
dentes e contribuíram decisivamente
para a ampliação da tragédia na saúde.
Se não fosse pela CPI, dificilmente

saberíamos que o governo protelou a
compra de vacinas da Pfizer, ignorando
os contatos da farmacêutica. Não fos-
sem as sessões da comissão, também
não teríamos a dimensão do que acon-
teceu nos hospitais de Manaus, onde
pacientes serviram de cobaia em trata-
mentos ineficazes.

Doismil e vinte e um se aproxima do fim,
com o planeta imerso em vários pontos fo-
caisde tensãogeopolítica.NaRússia, a verve
expansionista e o autoritarismo deVladimir
Putin ameaçam estabelecer uma espécie de
império czarista. A Ucrânia e outras ex-re-
públicas soviéticas temem a anexação pelas
forçasdoKremlin. Especialistas avaliamque
Putin estaria interessado em reconstruir
parte da integridade territorial da antiga
União Soviética, com a fusão de países que
jamais serão páreo para o poderio militar
moscovita. Comumexército de trolls, bots e
hackers, a Rússia também interfere empro-
cessos eleitorais no exterior, de forma ama-
nipular o cenário político a seu favor.
Ainda na Ásia, mais ao sul, a China segue

com a faca no pescoço de Taiwan, ilha de
sistema democrático capitalista que o presi-
dente chinês, Xi Jinping, julga ser parte de
seu território.Noúltimomês, dezenasdeca-
ças e bombardeiros nucleares de Pequim
sobrevoaramuma zona de segurança noEs-
treito de Taiwan. Muitos taiwaneses consi-
deramreal a ameaçade invasão.Umcenário
que repercutiria sobre Hong Kong, a ex-co-
lônia britânica que se tornou umaMeca do
capitalismo edo comércio internacional.
Ainda que com uma fronteira territorial

pequena, o Afeganistão se coloca como
ameaça à China, mas também aos demais
vizinhos. O retorno do Talibã ao poder fez
ressurgir o medo de o Afeganistão se colo-
car como uma espécie de ponta de lança
do terrorismo, o que permitiria alimentar
o extremismo de uigures, muçulmanos da
província chinesa de Xinjiang (noroeste),
discriminados e segregados en campos de
trabalho forçado, segundo ativistas de di-
reitos humanos. Também na Ásia, o dita-
dor da Coreia do Norte, Kim Jong-un, se-
gue testando mísseis, lançados de subma-
rinos e de locomotivas. Um aviso velado à
Coreia do Sul e aos Estados Unidos.
No Oriente Médio, um eventual con-

fronto entre Irã e Israel pode detonar um
barril de pólvora. No Líbano, o xeque Has-
san Nasrallah — líder do movimento xiita
Hezbollah, aliado do Irã — fez uma rara
aparição em que assegurou que o grupo
conta com 100 mil combatentes. Recado
ao Estado judeu, que já travou guerras
contra a milícia, hoje uma organização
política armada. A Hungria, de Viktor Or-
bán, e o Brasil, de Jair Bolsonaro, seguem
como celeiros do negacionismo e de polí-
ticas misóginas, além de polos de discur-
sos anti-LGBTQIA+. Tempos difíceis.

Pontosde tensãogeopolítica

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br


